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Apresentação

Um dos desafios para a expansão sustentada dos sistemas de 
produção de base ecológica nos ambientes tropicais, dominados por solos 
com baixos teores de matéria orgânica e com baixa fertilidade natural, é 
a disponibilização de fontes orgânicas de nutrientes adequadas a esses 
sistemas, sobretudo, de nitrogênio. Nesse sentido, o manejo da biomassa 
vegetal produzida in situ com espécies da família Fabaceae se posiciona 
em destaque. Espécies arbóreas, como a gliricídia, que apresentam 
rápida taxa de crescimento, aportando elevadas quantidades anuais de 
fitomassa e de nitrogênio derivado da atmosfera, a partir do processo 
simbiótico de fixação biológica, o que pode representar contribuição 
relevante nos sistemas de produção agrícola de base ecológica. 

Em face do exposto, busca-se nesta Série Documentos sistematizar 
resultados compilados em uma revisão contendo possibilidades de 
manejo da gliricídia em unidades agrícolas, sob o título “Gliricidia sepium: 
uma revisão integrativa de sua multifuncionalidade na agricultura de base 
ecológica”. O conteúdo é fundamentado nos resultados de pesquisa e 
experimentação acumulados e consolidados ao longo de três décadas 
no Sistema Integrado de Produção Agroecológica (SIPA) – Fazendinha 
Agroecológica Km 47 – situado nas condições climáticas da Baixada 
Fluminense, estado do Rio de Janeiro, bem como de experiências 
geradas em outras instituições científicas situadas no território brasileiro. 

Espera-se que esta publicação amplie as possibilidades de utilização, 
e seja também  mais uma fonte de estímulo à adoção do cultivo da 
gliricídia, com vistas a construção de sistemas de produção sustentáveis, 
levando-se em conta o potencial de redução da dependência do ingresso 
externo de nitrogênio, da ciclagem de nutrientes do solo e também da 
capacidade de sequestro de carbono fixado no sistema radicular desta 
espécie plenamente adaptada ao clima tropical, somando-se aos 
esforços firmados internacionalmente pelo Brasil quanto à busca de 
resiliência dos sistemas agrícolas frente às mudanças climáticas.

Cristhiane Oliveira da Graça Amâncio
Chefe-Geral da Embrapa Agrobiologia
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Introdução

Um dos maiores desafios para a expansão da agricultura orgânica 
no contexto da agricultura familiar é a obtenção de fertilizantes orgânicos 
de origem vegetal ou animal que apresentem eficiência agronômica, 
especialmente aqueles com elevada concentração de nitrogênio. 
Os fertilizantes orgânicos frequentemente utilizados, tais como a cama 
de aviário e o esterco bovino, podem apresentar limitações relacionadas 
à aquisição em determinadas localidades (Bergstrand, 2021). Quando 
disponíveis, os estercos necessitam de prévia compostagem para 
atender a legislação vigente, fato que aumenta os custos desses 
fertilizantes em virtude da necessidade de força de trabalho para a 
montagem e manejo das pilhas de compostagem. 

Uma alternativa aos estercos condiz com a gestão de fitomassa 
in situ de espécies utilizadas para fins de cobertura de solo e 
adubação verde, especialmente às de espécies fabáceas que 
fomentam o ingresso de nitrogênio atmosférico no sistema, por meio 
de associações mutualistas com bactérias fixadoras deste nutriente 
essencial (Araújo et al., 2024; Alamu et al., 2023). Durante um longo 
período, as recomendações acerca das espécies adubos verdes 
eram direcionados ao cultivo, seguido do corte e incorporação ao 
solo. No entanto, a fitomassa pode ser cortada e aplicada em covas 
de maneira localizada ou processada para utilização em formulações 
de compostos orgânicos, especialmente às derivadas de espécies 
arbóreas, como a gliricídia (Gliricidia sepium (Jacq.) Kunth ex Walp), 
que toleram podas e produzem fitomassa de maneira contínua.

A gliricídia possui hábito de crescimento arbóreo e se destaca por 
apresentar alta capacidade de produção de fitomassa, sendo tolerante 
às podas e com ampla plasticidade quanto ao cultivo em regiões 
de clima quente que apresentem altitudes de até 800 m (Latawiec 
et al., 2019). É considerada uma árvore de múltiplos usos, dentre eles: 
cobertura morta (Lima et al., 2009; Santos et al., 2011; Carvalho et al., 
2018), compostagem (Soares et al., 2020), matéria-prima para biochar 
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(Castro et al., 2018; Latawiec et al., 2019), produção de compostos 
fermentados (Souza Júnior et al., 2023), fertilizante de leguminosa 
(Almeida et al., 2008; Almeida, 2012), Verdeponia (Gentile et al., 2020; 
Souza et al., 2021; Souza et al., 2024; Gentile et al., 2025), alimentação 
animal (Andrade et al., 2015; Muniz et al., 2019), tutor vivo para plantas 
(Menezes et al., 2013), produção de lenha (Kumar; Mishra, 2013) e 
mourão vivo (Sá et al., 2020). 

Além de reduzir a demanda externa de fertilizantes, a gestão da 
fitomassa gerada nas unidades de produção agrícola também contribui 
para o desenvolvimento de sistemas agrícolas sustentáveis, fato 
que fortalece a agroecologia e incentiva os agricultores a buscarem 
soluções tecnológicas baseadas na natureza. Outro aspecto que 
merece destaque quanto à utilização de uma espécie arbórea como 
a gliricídia está relacionada ao sequestro de carbono contínuo da 
atmosfera, sem a necessidade de plantios anuais, fortalecendo os 
compromissos internacionais firmados pelo Brasil quanto às políticas 
de mudança do clima. 

Levando em consideração todos os aspectos positivos da gestão 
de fitomassa in situ, especialmente com a utilização de uma espécie 
arbórea, essa revisão integrativa objetivou reunir informações a 
respeito do cultivo da gliricídia, uso e aplicações na agricultura, 
fundamentadas em experiências consolidadas e adquiridas na 
Fazendinha Agroecológica Km 47 situada no estado do Rio de Janeiro 
e em outras instituições de pesquisas situadas no território brasileiro 
no período de 2008 e 2024.

Agroecologia e produção orgânica
A Agroecologia é uma ciência norteada em princípios de natureza 

ecológica, social e econômica que fortalece e fundamenta a criação e 
a gestão de agroecossistemas sustentáveis, com ênfase na utilização 
de insumos produzidos por meio de soluções baseadas na natureza 
(Ewert et al., 2023). Com o advento da Agroecologia, sugiram várias 
correntes alternativas, dentre elas, a agricultura biológica, natural, 
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ecológica, biodinâmica, a permacultura e a agricultura orgânica. Esta 
última, regida pela Lei 10.831 de 23 de dezembro de 2003, que se 
encontra em grande expansão no cenário atual.  

No contexto da produção orgânica, o solo é considerado um or-
ganismo vivo, onde são adotadas práticas de manejo que além do 
fornecimento de nutrientes contribuem para o aumento do teor de 
matéria orgânica, e propiciam a preservação e a manutenção dos mi-
crorganismos presentes no solo. A manutenção da fertilidade do solo 
em sistemas orgânicos de produção é fundamentada em tecnologias 
sustentáveis que fomentam a utilização de fertilizantes naturais, tais 
como os estercos, produtos oriundos de compostagem, os resíduos 
orgânicos de agroindústrias, adubos verdes, produtos oriundos de ro-
chas moídas, dentre outros. Nesse sistema, é fundamental a gestão 
da fitomassa como fonte de carbono, que associada aos fertilizantes 
orgânicos, contribuem para a construção da fertilidade do solo, seja 
por meio de processos químicos, físicos ou biológicos.

Os alimentos produzidos nesse sistema são isentos de organis-
mos geneticamente modificados em todas as etapas de produção. 
Todo o plano de manejo, estabelecido anteriormente à instalação do 
sistema produtivo, busca integrar a produção de alimentos à pre-
servação do meio ambiente e maximização dos benefícios sociais. 
A agricultura orgânica pode ser adotada por pequenos, médios e 
grandes produtores em diferentes níveis tecnológicos, com o mes-
mo objetivo: estabelecer áreas de produção integrando os aspectos 
sociais, econômicos e ambientais com vistas à sustentabilidade da 
unidade produtiva.

Plantas para cobertura de solo e adubação verde
A adubação verde consiste em uma das práticas agroecológicas 

que contribuem substancialmente para a manutenção e a construção 
da fertilidade do solo nas unidades de produção agrícola (Sediyama 
et al., 2014). As espécies utilizadas para essa finalidade possuem 
como característica elevado potencial de produção de fitomassa em 
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curto intervalo de tempo, cujos cultivos podem contemplar diferentes 
arranjos espaciais, com destaque para os monocultivos, os consórcios 
simples e os consórcios múltiplos com espécies de interesse econômico.

As principais espécies utilizadas para fins de adubação verde 
pertencem a família botânica Fabaceae (leguminosas). A fitomassa 
produzida pelas leguminosas é rica em nitrogênio, cuja maior parte 
deste nutriente no tecido vegetal é obtida pela fixação biológica do 
nitrogênio atmosférico (FBN), por meio de associações com bactérias 
dos gêneros Rhizobium e Bradyrhizobium. Uma forma de visualizar 
a associação entre as raízes das plantas e as bactérias consiste em 
detectar a presença de nódulos radiculares.

Essa prática agrícola contribui de diversas maneiras para o 
desenvolvimento rural, pois as espécies utilizadas para tal finalidade 
melhoram os atributos químicos, físicos e biológicos do solo, atuam 
na prevenção contra agentes causadores de erosão, fomentam a 
recuperação de áreas potencialmente degradadas, aumentam a 
diversidade de agentes polinizadores e inimigos naturais de pragas, 
bem como interferem positivamente na paisagem local.

Em virtude da baixa relação Carbono/Nitrogênio (C/N) da maioria 
das espécies, a taxa de decomposição dos resíduos é acelerada e 
permite uma liberação de nutrientes em sincronismo com a maioria 
das espécies de interesse econômico, cultivadas em consórcio ou 
na sucessão. Esta técnica possui caráter multifuncional e influencia 
o ambiente circunvizinho. Deve-se destacar que os benefícios desta 
técnica nas características produtivas das espécies de interesse 
econômico podem não ser obtidos em um único ano agrícola, 
variando de curto a longo prazo, desde que o manejo seja realizado 
adequadamente.

Importância da família botânica Fabaceae
No contexto das plantas de cobertura de solo utilizadas para fins 

de adubação verde, as espécies utilizadas são predominantemente 
da família botânica Fabaceae. Esse fato é favorecido pelo elevado 
número de espécies e devido à multifuncionalidade nos ambientes 
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de cultivo, especialmente com o aporte de nitrogênio derivado da 
fixação biológica. O ingresso de nitrogênio no sistema proporciona 
maior autonomia aos agricultores, podendo suprir a demanda parcial 
ou total de uma lavoura.

No contexto da utilização de plantas de cobertura de solo, as 
espécies mais utilizadas com a difusão da técnica foram as de porte 
herbáceo, principalmente pelo maior número de espécies e pela 
praticidade no momento do manejo de corte, pois apresentam caule 
pouco lignificado, fato que facilita o corte com a utilização de diferentes 
equipamentos. Com os aspectos positivos dessa prática, espécies de 
porte arbóreo também ganharam espaço nos ambientes de cultivo, 
sejam como componentes de sistemas agroflorestais, bancos de 
produção de fitomassa e outras diversas finalidades. Uma espécie 
arbórea que merece destaque é a gliricídia, amplamente utilizada no 
território brasileiro e com amplo potencial de exploração devido à sua 
multifuncionalidade. 

A espécie arbórea gliricídia
A gliricídia é uma espécie perene, de porte arbóreo, nativa da 

América Central, que apresenta crescimento acentuado e sistema 
radicular profundo, podendo atingir 15 metros de altura (Kumar; 
Mishra, 2013; Araújo et al., 2024). As plantas matrizes podem ser 
obtidas por sementes ou estacas. Optando-se pela propagação 
via sementes, o cultivo inicial pode ser realizado em bandejas com 
capacidade para 72 células, preenchidas com substrato e mantidas 
em estufas de produção de mudas, ou viveiros, por um período 
de 30 dias (Araújo et al., 2024). Após esse período, as mudas são 
submetidas ao processo de rustificação em ambiente externo, 
permanecendo por mais 30 dias até o transplante em local definitivo.  
O cultivo por sementes possibilita plantas mais vigorosas em virtude 
da formação da raiz pivotante, fato que pode contribuir com melhor 
estabelecimento da planta, principalmente em áreas sujeitas a longos 
períodos de estiagem. 
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Quanto à propagação por estacas, também representa uma 
possibilidade para a multiplicação, pois as estacas apresentam boa 
capacidade de rebrota, de enraizamento, e nodulam abundantemente 
com rizóbios nativos do solo. A gliricídia é uma espécie que apresenta 
plasticidade com capacidade de se adaptar a diferentes tipos de solos 
e sob condições de sequeiro. Outro aspecto relevante é que a espécie 
pode ser inserida em diversos segmentos do setor agropecuário, 
destacando-se o componente arbóreo em sistemas agroflorestais 
(Marin et al., 2006), fonte de fitomassa em sistema de produção de 
hortaliças e frutíferas (Paulino et al., 2011), além de ser uma fonte 
potencial para utilização em dietas de animais (Andrade et al., 2015).

Descrição de resultados

O estudo trata de uma revisão integrativa de literatura (Souza 
et al., 2010), a respeito do cultivo de gliricídia, uso e aplicações 
na agricultura. Para o alcance do objetivo, o estudo foi realizado 
por meio de levantamento bibliográfico e experiências vivenciadas 
pelos autores no Sistema Integrado de Produção Agroecológica 
(SIPA), conhecido como Fazendinha Agroecológica Km 47, local 
destinado à pesquisa e socialização de conhecimentos junto à 
agricultores, estudantes e profissionais de diversas áreas. Localizada 
em Seropédica, a Fazendinha é fruto de uma parceria entre a 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), a Empresa 
de Pesquisa Agropecuária do Estado do Rio de Janeiro (PESAGRO-
RIO) e a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa 
Agrobiologia). As experiências adquiridas na Fazendinha somam 
mais de três décadas, sendo considerada um sistema consolidado 
em práticas e processos agroecológicos. Na revisão de literatura, 
buscou-se artigos científicos publicados no período de 2008 a 2024 
em periódicos de revisão por pares, além de teses e dissertações, 
com foco em trabalhos conduzidos na Fazendinha Agroecológica  
Km 47 e em diferentes regiões do território brasileiro. 
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Em posse do levantamento bibliográfico, foi constatada a 
multifuncionalidade da gliricídia em diferentes sistemas de cultivo, 
especialmente no manejo de hortaliças. Dentre as possibilidades de 
uso dessa espécie destaca-se, inicialmente, a formação de bancos de 
produção de fitomassa. Para isso, são utilizadas estacas ou mudas 
cultivadas em espaçamentos e alturas estabelecidos de acordo com 
o manejo de corte, que pode ser realizado de maneira manual ou 
mecanizado.

No sistema de cultivo de hortaliças em canteiros, a fitomassa pode 
ser utilizada como cobertura morta. Para tal finalidade, a fitomassa 
é triturada e depositada na superfície do solo, servindo como fonte 
de nutrientes, atuando na redução da perda de umidade e proteção 
contra agentes causadores de erosão. Outras possibilidades estão 
relacionadas com o processamento da fitomassa para formulação de 
fertilizantes orgânicos do tipo “Bokashi”, à aplicação direta do farelo 
das folhas ao solo como fonte de nutrientes, e ainda, a utilização 
em covas, em um sistema denominado de “Verdeponia”, além da 
formulação de fertilizantes peletizados (N-verde). Nos itens a seguir 
serão detalhadas as principais estratégias de inserção gliricídia na 
agricultura.

Formação de bancos de produção de fitomassa
Por se tratar de uma espécie perene tolerante a podas, a gliricídia 

pode ser cultivada por meio da formação de bancos, ou seja, as 
plantas são cultivadas em espaçamentos reduzidos com intuito de 
fornecer fitomassa constante com diversas finalidades, como por 
exemplo, aplicação direta no solo, composição em coberturas mortas, 
alimentação animal, abastecimento de pilhas de compostagem, 
produção de compostos fermentados, dentre outros (Muniz et al., 
2019). Os bancos são formados por meio do transplante de mudas 
ou estacas em espaçamentos previamente determinados, ajustados 
de acordo com o manejo de corte, manual ou mecânico (Araújo et al., 
2024). Após o estabelecimento dos bancos, o manejo de corte pode ser 
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realizado de três em três meses sem a necessidade de novos plantios, 
visto que a espécie é perene. A fitomassa obtida pode ser aplicada 
diretamente no solo ou secada em galpão para posterior utilização. 
Optando-se pelo manejo de corte manual, a base das plantas pode 
ser estabelecida em 1,0 m de altura, com intuito de obter brotações 
superiores a este limite, fato que favorece a ergonomia durante o 
manejo. Na Figura 1 consta um exemplo de um banco de produção de 
fitomassa de gliricídia no momento do manejo de corte manual. 

A colheita mecanizada (Figura 2) tem como vantagem a obtenção 
de elevadas quantidades de fitomassa em um período de tempo 
reduzido, fato que reduz os custos durante o processo e garante maior 
autonomia aos agricultores, principalmente aqueles que não dispõem 
ou investem em força de trabalho nas diversas atividades conduzidas 
nas propriedades agrícolas (Araújo et al., 2024). No segmento da 
agricultura familiar a mecanização pode ser fortalecida por meio de 
associações ou cooperativas, pois a maioria dos agricultores não 
dispõem de tratores e implementos agrícolas.

Figura 1. Representação de um banco de produção de fitomassa de gliricídia 
no momento do manejo de corte manual.
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Cultivos em aleias e adubação verde
No sistema de cultivo em aleias utilizando-se a gliricídia, as 

culturas de interesse econômico são estabelecidas entre árvores. Na 
Figura 3 consta um exemplo de um sistema de aleia utilizando-se como 
referência a gliricídia e plantas de bananeiras. Uma das vantagens 
desse sistema está relacionada à criação de um microclima local, fato 
que favorece o estabelecimento de espécies de interesse econômico, 
como destacado para a cultura do feijão-vagem (Filho et al., 2023).

Utilizada como fonte de nutrientes no cultivo de frutíferas, o 
nitrogênio aportado pela fitomassa de gliricídia produzida no sistema 
de aleia corresponde a um terço da dose de nitrogênio recomendada 
para a cultura (Barreto et al., 2013). No estudo conduzido por Chaves 
et al. (2022), os autores constataram que a gliricídia, cultivada em 
aleias intercaladas com fruteiras, pode produzir 5,81 Mg ha-1 ano-1 
e 1,99 Mg ha-1 ano-1 de fitomassa fresca e seca, respectivamente. 
Segundos esses autores, os nutrientes disponibilizados em maiores 

Figura 2. Representação de um banco de produção de fitomassa de gliricídia 
no momento do manejo de corte mecanizado.
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quantidades são o nitrogênio e o potássio, sendo de suma importância 
a sincronização entre e a demanda e oferta de nutrientes. Em pomar 
orgânico de mangueira e gravioleira, Paulino et al. (2011) observaram 
que a quantidade de nitrogênio aportada no sistema foi maior que 
a adubação recomendada, entretanto as quantidades de potássio 
e fósforo não foram suficientes para suprir o recomendado para as 
respectivas frutíferas.

Mourões e tutores vivos 
A gliricídia pode ser utilizada para a confecção de cercas vivas 

(Sá et al., 2020), servindo de suporte para o arame (Figura 4 A) e na 
confecção de cercas elétricas (Dias et al., 2009). Cabe destacar que os 
mourões tradicionais de eucalipto são tratados com produtos contendo 

Figura 3. 
Representação 
de um sistema 
de cultivo em 
aleia com 
o corte e 
fornecimento 
da fitomassa 
para a cultura 
de interesse 
econômico.
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metais pesados, cuja utilização no sistema de manejo orgânico é 
restrita. Este fato potencializa a gliricídia como uma alternativa valiosa 
considerando os aspectos ambientais e econômicos, visto que, a 
multiplicação da espécie é de baixo custo, levando em consideração 
a utilização dos próprios caules obtidos com o manejo de poda. Outra 
característica relevante está relacionada à alta durabilidade das 
cercas, fato atribuído à perenidade da leguminosa. 

Outra forma de utilização é por meio de tutores vivos (Figura 4 
B), pois a gliricídia pode ser utilizada no cultivo de diversas espécies, 
como por exemplo, no cultivo de pimenta do reino (Menezes et al., 
2013; Both et al., 2024). No contexto da produção desta cultura de 
interesse econômico, a inserção da gliricídia tem proporcionado 
resultados positivos, especialmente no segmento da agricultura 
familiar, cujo custo de implantação de uma área equivalente a um 
hectare é reduzido em 27% quando comparado a utilização dos 
mourões tradicionais (Moraes et al., 2017).

Figura 4. Representação de um sistema de cultivo utilizando mourões vivos 
de gliricídia como suporte para cerca de arame (A); e para condução de 
pimenteira do reino (B).

Fo
to

s:
 E

dn
al

do
 d

a 
Si

lv
a 

Ar
aú

jo

A B



22 Documentos 328

Composição química da fitomassa de gliricídia
A gliricídia pode aportar elevadas quantidades de nutrientes nos 

sistemas de cultivo, tal fato é atribuído à ciclagem de nutrientes do 
solo e também pela FBN. Cabe destacar que a concentração de 
nutrientes no tecido vegetal pode variar nas diferentes regiões de 
cultivo, pois a fertilidade do solo geralmente é distinta. Na Tabela 1 são 
apresentados os valores de macronutrientes contidos na fitomassa 
de gliricídia em diferentes trabalhos científicos conduzidos na 
Fazendinha Agroecológica Km 47, no período de 2008 a 2024. 

Tabela 1. Teores de N, P, K, Ca e Mg na fitomassa de parte aérea de gliricídia 
obtidos em diferentes estudos.

Autores

Teores de nutrientes na 
fitomassa de gliricídia

N P K Ca Mg

(g kg-1)

Souza Júnior et al. (2023) 29,3 1,8 10,8 14,5 4,4
Carvalho et al. (2018) 33,1 1,3 13,1 8,5 2,5

Gonçalves Júnior (2017) 19,5 1,28 13,18 9,3 4,49

Paula et al. (2015) 30,90 3,08 16,75 16,91 5,77

Oliveira (2015) 39,5 2,20 17,50 16,93 4,78

Almeida (2012) 28,39 2,26 15,19 6,08 3,50

Santos et al. (2011) 32,03 2,45 19,60 - 4,95

Souza et al. (2010) 18,1 2,43 12,87 16,33 0,93

Lima et al. (2009) 25,27 1,67 14,25 16,55 -

Almeida et al. (2008) 40,9 2,4 8,5 11,5 5,2

MÉDIA 29,69 2,09 14,17 12,95 4,1

Fonte: elaborada pelos autores.
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O teor médio de N destacado na Tabela 1, de 29,69 g kg-1, é 
semelhante aos encontrados em outros fertilizantes orgânicos 
utilizados na horticultura, como por exemplo, os estercos de aves e 
bovino (Freire, 2013). Tal fato evidencia a importância da fitomassa 
dessa espécie como fonte deste elemento na horticultura. Além do 
N, os teores médios de P, K, Ca e Mg, respectivamente, encontrados 
no tecido vegetal da gliricídia são de 2,09; 14,17; 12,95 e 4,1 g kg-1. 
Quanto as quantidades acumuladas de nutrientes, a aplicação de uma 
tonelada de fitomassa seca de parte aérea dessa espécie é capaz de 
aportar aproximadamente 30; 2; 14; 13; e 4 kg de, respectivamente, 
N, P, K, Ca e Mg. 

Aplicações na horticultura orgânica

Agente funcional com potencial de atração 
de inimigos naturais e polinizadores

A gliricídia é frequentemente atacada pelo pulgão preto (Aphis 
craccivora), principalmente em regiões próximas ao meristema apical 
das plantas. Cabe destacar que o pulgão preto não compromete o 
crescimento da gliricídia, e a presença deste fitoparasita nas áreas de 
cultivo potencializa a multiplicação e a manutenção de joaninhas que 
são predadoras eficientes de pulgões. A presença do pulgão preto 
em áreas agrícolas, especialmente as cultivadas com hortaliças, não 
oferece perigo, visto que, os pulgões comumente encontrados nas 
hortaliças são de outras espécies, como por exemplo, os pulgões 
Aphis gossypii, Myzus persicae e Brevicoryne brassicae, este último 
de ampla ocorrência em plantas da família botânica Brassicaceae. 

Como destacado anteriormente, a oferta de alimento para as 
joaninhas proporcionado pelos pulgões associados à gliricídia 
mantém o inimigo natural na área de cultivo e, quando uma espécie de 
interesse econômico e susceptível ao ataque de pulgões for cultivada 
na mesma área, a população de joaninhas atuará como agente de 
biocontrole desses fitoparasitas. Na Figura 5 consta um exemplo 



24 Documentos 328

demonstrando o aspecto funcional da gliricídia com ênfase na sua 
contribuição para o manejo fitossantário e também como espécie 
atrativa a agentes polinizadores, com destaque para as abelhas e 
vespas.

Cobertura morta no cultivo de hortaliças
Na composição de coberturas mortas (Figuras 6 A, B e C), além 

dos aspectos relacionados à retenção de umidade e proteção do solo, 
a fitomassa de gliricídia é uma aliada para o equilíbrio da relação C/N 
e fornecimento de nutrientes, especialmente o nitrogênio. No caso da 
utilização em coberturas mortas, a fitomassa total (caule + folhas) é 
destinada à essa finalidade. Após a poda, que pode ser realizada de 
maneira manual, com auxílio de facões ou motosserras, a fitomassa 
é triturada em máquinas forrageiras, secada ao ar e posteriormente 
misturada à fitomassa de uma outra espécie, por exemplo, o capim 
elefante (Pennisetum purpureum), de alta relação C/N (Gonçalves 
Júnior, 2017). 

Figura 5. Representação da gliricídia proporcionando a atração de agentes 
polinizadores e joaninhas predadoras de pulgões.
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Apesar de poucos relatos na literatura, a utilização da fitomassa 
de gliricídia com a finalidade de cobertura morta pode contribuir para 
o aumento de produtividade de espécies de interesse econômico 
cultivadas em áreas encanteiradas, principalmente quando compõe 
de 50 a 100% da cobertura morta utilizada (Gonçalves Júnior, 2017). 
Este aumento na produção se deve ao fato da maior liberação de 
nitrogênio proveniente da fitomassa da fabácea, que pode ser 
disponibilizado de maneira acelerada, em virtude da alta taxa de 
decomposição dos resíduos (Oliveira et al., 2008). Além deste 
elemento essencial, a fitomassa da gliricídia pode liberar rapidamente 
os demais nutrientes contidos no tecido vegetal, pois o tempo de meia 
vida do resíduo é relativamente curto (Paula et al., 2015).

No cultivo orgânico de cenoura, Santos et al. (2011) constataram 
que a utilização de cobertura morta de gliricídia proporcionou 
aumento de produtividade da hortaliça, associado a maiores teores 
de nitrogênio, potássio e cálcio nas raízes. Resultados promissores, 
para mesma hortaliça, também foram relatados por Carvalho et al. 
(2018), onde a fitomassa de gliricídia utilizada como cobertura morta, 
associada à fertilização com farelo de mamona e ao uso eficiente da 
água proporcionaram melhores rendimentos de raízes. No cultivo de 
alface, a cobertura morta da fabácea também se mostrou eficiente, 
possibilitando a colheita de plantas com maior massa fresca e 
área foliar, além de postergar a necessidade de água em relação à 
ausência de cobertura do solo (Lima et al., 2009).

Figura 6. Ilustração de canteiros cultivados com alface crespa (A), cebola de 
cabeça (B) e alface lisa (C) manejados com cobertura morta constituída de 
gliricídia e capim elefante.
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Componente em formulações de compostos
A fitomassa proveniente dos resíduos de poda pode ser processada 

e utilizada em formulações de compostos orgânicos fermentados do 
tipo bokashi. A utilização dessa espécie se justifica devido ao amplo 
potencial de produção de fitomassa, ciclagem de nutrientes e elevado 
aporte de nitrogênio proveniente da associação mutualista com 
bactérias fixadoras (Paulino et al., 2009). Por se tratar de uma espécie 
arbórea, além dos aspectos inerentes à ciclagem de nutrientes, a 
gestão da fitomassa dessa espécie in situ fomenta outros benefícios, 
por exemplo, o sequestro de carbono nos ambientes tropicais.

Para a produção dos compostos fermentados, inicialmente 
a fitomassa é cortada por meio de podas, realizadas de maneira 
contínua, em bancos previamente instalados (Figura 7 A). Os bancos 
podem ser mantidos nas unidades agrícolas por longos períodos, 
desde que as podas sejam programadas, com três ou quatro cortes 
ao ano. Após a poda, a fitomassa é disposta sobre lonas para a 
secagem natural ao ar. Em seguida, as folhas (folíolos + pecíolos) 
que apresentam maiores concentrações de nutrientes são separadas 
dos caules lignificados e trituradas em máquinas (Figura 7 B), por 
exemplo, a TMC-4 (triturador de biomassa), contendo peneira com 
abertura de malha de 2 mm.

Figura 7. Representação esquemática do processo de produção e o 
processamento da fitomassa de gliricídia para a produção de compostos 
fermentados do tipo bokashi.
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A fitomassa triturada, em formulações dos compostos fermentados, 
pode compor até 60% da mistura, conjugada ao complemento de 
40% de uma fonte energética, por exemplo, o farelo de trigo (Figura 
7 C). Após a mistura da fitomassa da gliricídia e do farelo de trigo, 
realiza-se a inoculação com microrganismos fermentadores, tais 
como o Lactobacillus plantarum e a Saccharomyces cerevisiae. 
Posteriormente, a mistura resultante é compactada em recipientes 
herméticos para o desencadeamento do processo fermentativo, que 
ocorre no decorrer de 21 dias (Souza Júnior et al., 2023). Ao final do 
processo, o composto fermentado pode ser utilizado na fertilização 
de diversas culturas, fornecendo nutrientes, matéria orgânica e 
microrganismos ao solo.

Fertilizante de leguminosa
Os fertilizantes de leguminosas são produtos derivados do 

corte, desidratação e moagem da fitomassa aérea de leguminosas 
(Fabaceae) com elevado potencial de FBN e facilidade de manejo 
(Almeida, 2012). O fertilizante de gliricídia é processado por meio 
da recepagem de árvores com cerca de dois anos de idade. Para a 
confecção os troncos são cortados a 0,5 m de altura, com auxílio de 
motosserra e a desidratação ocorre no campo sobre lona. O material 
passa por um período de secagem, onde os galhos são removidos, e 
o material remanescente (folíolos e pecíolos) triturado em moinho de 
facas com abertura de malha de 2 mm de diâmetro. 

Em trabalho realizado por Almeida et al. (2008), o fertilizante de 
gliricídia foi utilizado em cobertura para o cultivo orgânico de alface 
(Lactuca sativa cv. Vera). Nesse estudo os autores concluíram que os 
fertilizantes de leguminosas são fontes promissoras de nitrogênio para 
a produção orgânica de olerícolas, sendo o fertilizante de gliricídia 
mais eficiente do que a cama de aviário no fornecimento de nitrogênio.

De acordo com Almeida (2012), os fertilizantes de gliricídia 
proporcionam aumentos significativos do pH e dos teores de carbono 
total e nitrogênio total do solo, assim podem substituir a ureia na 
provisão de nitrogênio às culturas. Para que se obtenha os mesmos 
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Figura 8. Representação esquemática da aplicação do fertilizante de 
leguminosa.
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níveis de produtividade, o fertilizante de gliricídia deve ser dosado 
com o dobro da dose de nitrogênio da ureia (Almeida, 2012). A Figura 
8, ilustra como deve ser a aplicação do fertilizante de leguminosa em 
cobertura no cultivo de hortaliças. O revolvimento desse fertilizante 
com o solo (até 5 cm) ao redor facilita sua absorção pelas plantas.

Componente em sistema de Verdeponia 
em condições de campo

A fitomassa de gliricídia tem o potencial de ser utilizada como 
substrato e principal fonte de nutrientes em um sistema de cultivo 
denominado de Verdeponia (Gentile et al., 2020; Souza et al., 2021; 
Gentile et al., 2025). Esse sistema consiste no cultivo de determinadas 



29
Gliricidia sepium: uma revisão integrativa de sua 
multifuncionalidade na agricultura de base ecológica

espécies de interesse econômico tendo como base o substrato 
exclusivo de fitomassa não compostada, cuja premissa consiste na 
liberação gradual dos nutrientes para as espécies cultivadas (Souza 
et al., 2021). No sistema de Verdeponia o cultivo de gliricídia ocorre 
com a finalidade de transferência de nutrientes, ou seja, o adubo verde 
é cultivado em uma área da propriedade e sua fitomassa produzida 
é utilizada em berços (covas) ou sulcos em condições de campo ou 
em vasos, com o cultivo geralmente realizado em ambiente protegido. 

Avaliando a produção de couve-de-folha (Brassica oleracea 
var. acephala), no sistema de Verdeponia em condições de campo, 
Souza et al., (2024) utilizaram a fitomassa de gliricídia como principal 
fonte de nutrientes sob o manejo orgânico e obtiveram produtividade 
comercial de 46,68 t ha-1 e número de folhas comerciais de 111,31 
unidades planta-1, em 19 colheitas (semanais) realizadas entre os 
meses de junho e novembro de 2022. Os autores relataram que a área 
experimental estava em pousio sem adubação verde, apresentando 
boa disponibilidade de nutrientes (Souza et al., 2024). No campo, o 
cultivo pode ser realizado em berços (covas) ou sulcos, dimensionadas 
de acordo com a espécie de interesse econômico (Figura 9 B), com 
posterior preenchimento utilizando-se a fitomassa de gliricídia ou 
a combinação com a fitomassa de outra espécie (Figura 9 C), por 
exemplo, o capim elefante (Pennisetum purpureum). Buscando evitar 
o aquecimento da fitomassa no interior das covas, anteriormente 
realiza-se a secagem natural ao ar (Figura 9 A). Após a inserção da 
fitomassa, realiza-se a adição de uma camada de solo para auxiliar 
na sustentação das mudas após o transplante. As raízes crescem 
majoritariamente no substrato de fitomassa e as plantas podem 
alcançar produtividades satisfatórias. Os estudos em condições de 
campo encontram-se em estádio inicial, com resultados promissores 
determinados nas culturas da couve-de-folha, do pimentão Cambuci 
e do quiabeiro. Novos estudos poderão ser propostos para outras 
espécies, principalmente com hortaliças folhosas, produtoras de 
inflorescências e de frutos.
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Considerações finais

Em posse do levantamento, constatou-se que devido à 
multifuncionalidade da gliricídia, a fitomassa dessa espécie pode 
ser utilizada em coberturas mortas de solo, como fertilizante de 
leguminosa, componente em formulações de compostos fermentados 
tipo bokashi e, recentemente, utilizada em sistema de Verdeponia em 
condições de campo, além da formulação de fertilizantes peletizados 
(N-verde). A gestão da fitomassa dessa espécie in situ contribui para 
o desenvolvimento rural, fato que promove maior autonomia dos 
sistemas de produção, especialmente com o ingresso de nitrogênio 
via fixação biológica. Ademais, a fitomassa rica em nutrientes é uma 
alternativa aos fertilizantes orgânicos tradicionais, tais como o esterco 
bovino, a cama de aviário e o farelo de mamona, insumos que não 
estão disponíveis em todas as localidades e, no caso dos estercos, 
necessitam de prévia compostagem para utilização.

Outro aspecto relevante condiz com a valorização do componente 
arbóreo em ambientes tropicais, permitindo que a produção de 
fitomassa em abundância seja um veículo para o sequestro de 
carbono e, simultaneamente, contribua para a expansão de uma 
agricultura sustentável, cujos princípios estão totalmente alinhados 
com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU.

Figura 9. (A) detalhe da fitomassa em processo de secagem; (B) cova de 
plantio após a abertura e (C) cova de plantio preenchida com a fitomassa 
de gliricídia em área experimental localizada na Fazendinha Agroecológica 
Km 47. (D) Couve-folha cultivada em sistema de Verdeponia no campo com 
fitomassa de gliricídia na cova e como cobertura.
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